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1. OBJETIVOS 

 Realizar a retirada de sujidade da região ocular do paciente, com o intuito de promover bem 
estar; 

 Evitar o acúmulo de secreções; 

 Reduzir a transmissão de microorganismos.  

 

2. MATERIAL 

 Ampola de SF 0,9%; 

 Bandeja; 

 Gazes estéreis; 

 Luvas de procedimento; 

   Saco de lixo; 

   Seringa 10 ml. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

1. Higienizar as mãos (POP n 01 Unidade de Vigilância em Sáude); 

2. Reunir o material e levar ao leito do paciente; 

3. Apresentar-se e explicar o procedimento ao paciente e/ou acompanhante; 

4. Colocar paciente em posição de Fowler ou Semi Fowler; 

5. Calçar luvas de procedimento; 

6. Abrir o pacote de gazes com técnica asséptica; 

7. Solicitar que o paciente olhe para cima, se for possível; 

8. Separar as pálpebras com os dedos polegar e indicador; 

9. Instilar 5 ml de SF 0,9% do canto interno das pálpebras para o externo. OBS: Verificar se há 
prescrito alguma solução oftalmológica específica; 

10. Fechar passivamente o olho do paciente, ou solicitar que ele feche se for possível; 

11. Com gaze, retirar externamente a sujidade e o excesso de líquido; 

12. Repetir o procedimento até remover completamente a secreção; 

13. Recolher o material e desprezá-los no expurgo; 

14. Retirar luvas de procedimento; 
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15. Higienizar as mãos (POP n 01 Unidade de Vigilância em Sáude); 

16. Manter o ambiente em ordem e deixar o paciente confortável; 

17. Registrar o procedimento no prontuário do paciente. 
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